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Construção Metálica é uma publicação trimestral, editada desde 1991, 
pela ABCEM - Associação Brasileira da Construção Metálica, entidade 
que congrega empresas e profissionais da Construção Metálica em 
todo Brasil. A revista não se responsabiliza por opiniões apresentadas 
em artigos e trabalhos assinados. Reprodução permitida, desde que 
expressamente autorizada pelo Editor Responsável.

A Revista Construção Metálica chega à sua 
100ª edição. Ao longo de 20 anos, a revista vem 
cumprindo o importante papel de divulgar o seg-
mento da construção em aço, as ações da ABCEM 
e dos seus associados.

Ao resgatar as reportagens realizadas, consta-
ta-se que muito da história da construção em aço 
foi contada aqui. Nesta edição, na reportagem de 
capa, destacam-se fatos relevantes dessa história, 
contada em capítulos. Em cada número um foco 
especial, mostrando os principais setores e obras 
onde o aço tem ampliado cada vez mais a sua pre-
sença: estádios, rodovias, pontes, aeroportos, edi-
fícios de todos os tipos e portes, estruturas indus-
triais e mobiliário urbano, entre outras. A RCM se 
orgulha também da sua importante contribuição 
para a promoção e o desenvolvimento da constru-
ção em aço, registrando as realizações e os avan-
ços tecnológicos, publicando informações técnicas, 
destacando feitos e trazendo a público as questões 
que afetam e influenciam o setor.

Ainda nesta edição destaca-se a presença da 
construção metálica na Bienal de Veneza, onde ar-
quitetos brasileiros brilharam com diferentes idéias 
e conceitos. E, na seção Construindo com Aço, três 
diferentes obras: Casa Natura, Hangar Digex e Ata-
cado de Presentes Torre, demonstram porque a boa 
utilização do aço vêm tornando o material cada vez 
mais presente na paisagem urbana brasileira.

As seções Giro pelo Setor e Notícias ABCEM, 
mostram os eventos mais relevantes, as recentes 
novidades sobre os nossos associados e também 
do segmento. Na Sala Vip, uma conversa com Ful-
vio Zajakoff, novo vice-presidente de Coberturas 
Metálicas da ABCEM.

A eleição da nova diretoria da ABCEM para 
o biênio 2011-2012 está registrada também nes-
te número. Ter estado à frente da entidade desde 
2004 é um orgulho e um privilégio para mim. Pas-
sar o comando ao Engenheiro Luiz Carlos Caggia-
no Santos e ao novo conselho dá-me a certeza de 
continuidade e a garantia de uma gestão da mais 
alta qualidade.

Muito obrigado, e boa leitura!

José Eliseu Verzoni
         Presidente da ABCEM

Um número 
para comemorar
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SalaVip

A qualificação da mão de obra é apontada pelo 

diretor geral da BEMO do Brasil, o engenheiro 

Fulvio Zajakoff, como um dos principais desafios 

para o setor de construção metálica. Recém eleito 

para a Vice Presidência de Coberturas Metálicas da 

ABCEM, ele aborda o tema na entrevista a seguir, 

além de medidas da associação e perspectivas 

para o segmento, que segue aquecido e com 

investimentos previstos para a Copa do Mundo, 

as Olimpíadas e grandes projetos governamentais 

no país. Formado em engenharia mecânica pela 

Universidade Mackenzie e com pós-graduação em 

comércio exterior pela Fundação Getúlio Vargas, o 

engenheiro iniciou sua trajetória na área metálica 

em 1989 e foi diretor da ABCEM de 1996 a 2001.

Fulvio Zajakoff

Fulvio Zajakoff – As perspectivas são 

muito boas em função dos grandes in-

vestimentos do governo: PAC [Progra-

ma de Aceleração do Crescimento], Pré-

Sal, Minha Casa Minha Vida e grandes 

acontecimentos que vão ser a Copa de 

2014 e Olimpíadas de 2016. O Brasil está 

se desenvolvendo e o crescimento do se-

tor da construção metálica é diretamente 

proporcional ao crescimento do país.

Zajakoff – Acredito que vai haver uma 

continuidade do governo Lula. Os pro-

jetos que estavam para sair vão ser rea-

lizados. Vai ser dada uma ênfase muito 

grande a aeroportos, que precisam de 

modificações urgentes e são obras que 

consomem muito a construção metá-

lica, tanto na parte de estruturas quan-

to na parte de telhas e coberturas de 

fechamento. Acredito que o governo 

Dilma não vai reduzir os investimentos. 

A tendência é que continue igual ou até 

superior. O PAC é um programa que 

continua. Se ocorresse a troca de par-

tido, poderia haver mudanças ou até 

mesmo paralisações. Há obras de infra-

estrutura que não envolvem a área me-

tálica, em compensação há obras, como 

portos, armazéns de grãos, aeroportos, 

estradas e, em alguns casos, hospitais, 

que envolvem a área metálica.

Zajakoff – Esses eventos vão acelerar 

a modernização dos aeroportos, que já 

era necessária, mas agora o Brasil não 

tem outra saída. Existe uma data a 

cumprir e todos esses investimentos 

tem de ser feitos. Isso é bom porque 

sabemos que até 2014 muita coisa de-

verá ser feita. No caso da BEMO, es-

tamos buscando novas tecnologias na 

área de cobertura, parcerias estratégi-

cas, iniciando a fabricação de galpões 

em estrutura metálica. Investimos em 

um projeto de estrutura metálica e 

hoje somos um player em galpão com-

pleto. Visando a Copa do Mundo e as 

Olimpíadas, em um primeiro momen-

to, e metrôs e outros investimentos no 

futuro, fizemos uma parceria com a 

Bayer, em que eles fornecem as placas 

de policarbonato e nós somos os insta-

ladores, utilizando perfis metálicos. 

O senhor integra 

o novo conselho 

diretor da 

ABCEM. Quais as 

perspectivas da 

associação em 

relação ao setor 

de construções 

metálicas?

O que o setor pode 

esperar em relação 

ao novo governo, 

já que o PAC, por 

exemplo, foi uma 

das bandeiras 

de campanha da 

presidente eleita 

Dilma Rousseff?

O senhor citou 

os aeroportos e 

isso está ligado 

à Copa e às 

Olimpíadas, mas 

esses eventos 

têm influência 

indireta em 

outros setores, 

como turismo 

e comércio 

também. Qual 

o impacto disso 

na construção 

metálica?

Acredito que o governo 
Dilma não vai reduzir 
os investimentos. A 
tendência é que continue 
igual ou até superior.
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E se esses 

investimentos 

se concentrarem 

em períodos 

mais próximos 

aos eventos, 

há algo que 

a associação 

possa fazer para 

ajudar o setor a 

se preparar para 

essa demanda? 

Com relação aos 

outros eventos, o 

que está previsto? 

Construção de 

estádios, arenas 

esportivas...

A mão de 

obra já é um 

problema e 

tende a se 

agravar. A 

associação pode 

fazer algo para 

melhorar isso, 

fomentar cursos 

de capacitação, 

certificação etc?

No caso do PAC, 

muitas obras 

não saíram 

do papel. Já 

é possível 

perceber o 

impacto desse 

programa 

no setor?

Zajakoff – Existe sim uma preocupação 

do setor de que todos esses investimen-

tos saiam de uma vez e aí não vai haver 

capacidade produtiva para atender. Já 

existe um problema muito sério de mão 

de obra, de falta de profissionais capacita-

dos. Se todos esses investimentos saírem 

ao mesmo tempo, vamos ter problemas 

de prazos, de qualidade, porque as em-

presas vão ter de trabalhar acima da ca-

pacidade. Não tem como [o setor] se pre-

caver porque a decisão está nas mãos do 

governo. Uma possibilidade seria investir 

nas empresas para aumentar a capacida-

de, um risco relativamente alto já que as 

empresas podem ficar sem as obras. 

Zajakoff – Sim, mas de forma muito 

sutil. Nós [da BEMO] concluímos uma 

obra agora no aeroporto de Macapá, que 

está incluída no PAC, mas essa obra é tão 

antiga que o programa nem existia ain-

da. Depois que a obra estava iniciada, foi 

paralisada e então usaram o PAC para 

finalizar. Mas não é uma obra que nas-

ceu no PAC. Acredito que agora, com a 

necessidade dessas obras, o governo vá 

fazer algo mais organizado.

Zajakoff – Sim, e também o entorno. 

Com a economia crescendo, tornam-

se necessários armazéns logísticos, 

supermercados, todos construídos em 

estruturas metálicas. São itens que 

vão se somando.

Zajakoff – Deve ser uma das metas – 

já foi nas gestões passadas – convênios 

com universidades e cursos técnicos. 

Com escolas técnicas principalmente, 

porque não adianta só engenheiro, o 

que falta é projetista, técnico de mon-

tagem... Tivemos uma reunião logo 

depois da posse em que foram traçados 

os planos para a nova diretoria e os no-

vos projetos. A idéia é fazer palestras 

em universidades, cursos técnicos para 

atrair trabalhadores para esse setor. Al-

gumas empresas têm feito escolas inter-

nas: a própria empresa começa a treinar 

o montador, a treinar o operário.

Zajakoff – Sim. As crises fizeram com 

que muitos trabalhadores da construção 

metálica fossem para outros setores por-

que não tinham emprego, não tinham 

perspectiva. Agora é hora de voltarem. 

Para combater a falta de mão de obra, as 

empresas estão investindo cada vez mais 

em equipamentos para automatizar e 

depender menos da mão de obra. Isso é 

uma tendência na maioria das empresas. 

O que está acontecendo também é o rou-

bo de mão de obra entre empresas. Isso 

tem um limite porque vai se aumentando 

salários para pegar o funcionário do ou-

tro até chegar uma hora em que vai ficar 

inviável. As empresas têm uma saída que 

é a participação nos resultados para os 

funcionários. Já não têm como arcar so-

mente com o aumento do salário. 

A associação 

tem essa 

preocupação 

com relação a 

programas de 

certificação para 

mão de obra 

também?
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SalaVip

Qual foi o momento 

que marcou o início 

dessa trajetória 

de retomada 

do crescimento 

do segmento?

O aquecimento 

do mercado 

imobiliário tem 

algum impacto 

na construção 

metálica?

É possível 

apontar uma 

tendência para 

a construção 

metálica, um 

caminho por 

onde ela deva 

se desenvolver 

melhor?

O que ainda 

atrapalha o setor 

de construção 

metálica? Quais 

os obstáculos 

para um maior 

desenvolvimento?

Zajakoff – Com a globalização é muito 

fácil o acesso a novas máquinas e novas 

tecnologias de produção. As empresas 

estão buscando essas novas tecnologias, 

investindo em equipamentos pesados, 

como guindastes e gruas, e também em 

softwares de arquitetura, de cálculo de 

estruturas, tudo para a redução de cus-

tos e otimização da produção.

Zajakoff – Acredito que seja direta-

mente proporcional ao PIB brasileiro. 

Talvez um pouco mais acelerado por 

conta da proximidade desses eventos, 

que são projetos que vão utilizar cons-

trução metálica. Outros setores podem 

crescer um pouco menos, mas esses 

projetos – especificamente Pré-Sal, 

aeroportos, Copa do Mundo, Olim-

píadas e, em alguns casos, infraestru-

tura – utilizam a construção metálica. 

Por isso talvez o setor cresça alguns 

pontos percentuais mais que o PIB, 

não menos. 

Zajakoff – Final de 2007 e 2008 já fo-

ram anos muito interessantes. Em 2009 

teve a crise, afetou um pouco as empre-

sas, mas logo depois houve uma recu-

peração. A maioria das empresas está 

perto de sua capacidade máxima.

Zajakoff – Existe uma modalidade de 

investimento que é a construção do 

galpão para alugar. Outros casos são 

de escritórios que são construídos em 

estrutura metálica, portanto o merca-

do imobiliário impulsiona a construção 

metálica também.

Zajakoff – Construções de galpões para 

logística, investimentos na siderurgia, pla-

taformas de Pré-Sal, que são estruturas 

metálicas de grande porte, em algumas 

situações para casas populares, para o Mi-

nha Casa Minha Vida. São sistemas cons-

trutivos em que na cobertura, ao invés de 

se usar madeira, usam-se perfis metáli-

cos; ao invés de se usar telhas cerâmicas, 

usam-se telhas metálicas. Mas esse siste-

ma construtivo está ainda em estudo. 

Zajakoff – Ainda existe preconceito em 

utilizar a construção metálica em detri-

mento à construção de concreto, por se 

acreditar que alvenaria é mais resistente 

ou que a construção metálica enferruja. 

Isso já está sendo vencido, principalmente 

com a ajuda dos arquitetos. Outro entrave 

é capacitação. Há profissionais na área de 

cálculo que estão muito mais habituados 

a trabalhar com a área de concreto do que 

com a metálica. O que também atrapalha 

os fabricantes é a vinda de empresas es-

trangeiras porque o câmbio brasileiro está 

muito favorável para a importação. Em 

alguns casos o preço do material importa-

do é mais barato que o material brasileiro. 

Isso também em função da carga tributá-

ria, que no Brasil é muito alta. Há também 

situações em que está saindo mais barato 

trazer todo o material de fora, a saída é nos 

unirmos para mudar esse contexto. 

Qual a projeção 

de crescimento 

da associação 

para o setor 

de construção 

metálica 

em 2011?

Ainda existe 
preconceito 
em utilizar a 
construção metálica 
em detrimento 
à construção de 
concreto. Isso já 
está sendo vencido, 
principalmente 
com a ajuda dos 
arquitetos.

E como está 

essa questão de 

investimento 

em tecnologia 

e inovação nas 

empresas?
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BienalDeVeneza

Com o tema 50 anni dopo Brasilia, o 

pavilhão do Brasil na Bienal de Ve-

neza teve curadoria do arquiteto Ricardo 

Ohtake e celebrou a obra de Oscar Nie-

meyer . A mostra nacional foi composta 

por duas salas, a primeira contou parte 

da trajetória do homenageado na cons-

trução de Brasília, por meio de fotogra-

fias, maquetes e desenhos de Niemeyer e 

Lucio Costa; a segunda exibiu obras que, 

na opinião do curador, são os caminhos 

que a arquitetura brasileira contemporâ-

nea está tomando. E as estruturas e com-

ponentes metálicos são parte integrante 

desses novos rumos.

50 anos depois de Brasília
Obras de arquitetos brasileiros concebidas 
em aço são destaque em um dos mais importantes 
eventos da arquitetura mundial

A “Arquitetura em três escalas”, 
de Biselli &Katchborian: acima, 
maquete eletrônica do terminal 
de passageiros do Aeroporto 
Internacional de Florianópolis, na 
página ao lado, as maquetes do 
Teatro de Natal e o Centro Municipal 
de Arte e Educação dos Pimentas
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As escolhas de Ohtake
Projetos de linhas diferentes com-

põem a mostra, revelando os vários ca-

minhos trilhados pela arquitetura bra-

sileira contemporânea. Angelo Bucci, 

arquiteto do escritório SPBR está repre-

sentado pelos projetos da Midiateca da 

PUC do Rio (2006/09); casa em Ubatuba 

(2007/09) e igreja de Culiacan, México 

(2009). Marcos Boldarini foca suas obras 

para o contexto urbano e expõe os pro-

jetos Cantinho do Céu - Entre A Casa e 

A Água, para Billings, e Grotinho, con-

cebido para Paraisópolis, ambos em 

São Paulo. O arquiteto mineiro Gustavo 

Penna apresenta obra criada para Belo 

Horizonte como parte do Ano da Imi-

gração Japonesa no Brasil, em 2008.

Em sua a apresentação intitulada 

“Arquitetura em três escalas”, o es-

critório Biselli + Katchborian exibe as 

obras concebidas em aço do Aeroporto 

Internacional de Florianópolis (2004), 

o Teatro de Natal (2005) e o Centro 

Municipal de Arte e Educação dos Pi-

mentas, em Guarulhos (2008/2009).

De todas as obras, uma delas cha-

ma a atenção não só por ser de autoria 

dos mais jovens participantes do pa-

vilhão brasileiro, mas pelo uso do aço 

como o grande protagonista do parti-

do arquitetônico e do próprio conceito 

do edifício, o Museu Exploratório de 

Ciências da Unicamp.
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No corte longitudinal, o Museu Exploratório 
de Ciências parece repousar sobre o terreno.  
A maquete eletrônica mostra como a rampa 
convida e acolhe o visitante
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BienalDeVeneza

Integração conceitual 
Daniel Corsi e Dani Hirano, do escritó-

rio Corsi e Hirano, tiveram quatro obras es-

colhidas por Ricardo Ohtake para a mostra, 

entre elas o Museu Exploratório de Ciências 

da Unicamp, projeto vencedor do concurso 

internacional promovido pela universida-

de em 2009. Para a dupla, a participação 

no evento, além de uma grande honra, foi 

uma grande surpresa. “Quando nos pedi-

ram os materiais nos disseram que era para 

uma publicação porque não podiam revelar 

nada. Então Ricardo Ohtake também ven-

ceu o concurso da Fundação Bienal para a 

curadoria e foi aí que descobrimos que ha-

víamos sido selecionados”, lembra Corsi. 

“Tomamos um susto porque não esperá-

vamos, era uma grande responsabilidade 

porque estávamos entre arquitetos muito 

experientes, como o Mario Biselli e o Artur 

Katchborian, e somos os únicos com obras 

ainda não construídas”, conta Hirano. 

Tendo como tema a Ciência, os fenô-

menos naturais e a relação do homem com 

o meio natural, o museu foi concebido para 

ser um fenômeno em si mesmo. Segundo 

Daniel Corsi, já nos primeiros estudos de 

implantação do museu as premissas eram 

de que o espaço promovesse essa relação 

dos visitantes com o meio externo e, ao 
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mesmo tempo, ser um marco na paisagem 

e estar integrado a ela. “Dentro dessa con-

cepção precisávamos de grandes vãos e de 

altura controlada dos volumes do edifício, e 

a solução estrutural mais adequada é o aço, 

sem dúvida”, conta o arquiteto.

Simbolismo no aço
Tudo no museu foi pensado para ser 

um elemento didático: as treliças da estru-

tura mostram o caminhamento das cargas; 

os revestimentos, também metálicos, com 

chapas perfuradas protegem o interior do 

museu, mas, ao mesmo tempo, deixam 

passar luz. Os desenhos das chapas, ins-

pirados em modelos matemáticos, criam 

efeitos de reflexos e brilhos interessantes. 

Verdadeiras lições de física.

Necessidade de grandes vãos, peças 

esbeltas, integração entre interior e exte-

rior e a alta precisão foram os aspectos ar-

quitetônicos que levaram os profissionais 

à escolha do aço para dar materialidade 

ao projeto. Mas houve também o aspec-

to simbólico. “Quando se pensa em tec-

nologia, a maioria das pessoas relaciona 

com o brilho metal e essa relação com o 

visitante do museu é essencial”, destaca 

Corsi. “Além disso, o aço é um material de 

enorme potencial e cabe a nós arquitetos 

pesquisar sempre e conhecer todas as suas 

possibilidades”, completa Hirano.

Perspectiva da praça 
de acolhimento do 

Museu: as estruturas 
metálicas aparentes 

se tornam parte 
da experiência de 

descoberta do espaço 
fo
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BienalDeVeneza

A estrutura metálica 
permitiu o controle 
da altura da torre do 
museu. A iluminação 
zenital cria efeitos 
de refração de 
luz e reflexos, 
tornando o espaço 
expositivo ainda mais 
interessante

Arquitetura para todos

Sob o tema People Meet in Architecture 
(Pessoas se encontram na arquitetura, 
em tradução livre), a Bienal de 
Arquitetura de Veneza 2010 reuniu 
48 participantes selecionados pela 
arquiteta japonesa Kazuyo Sejima e 
mais 53 representações nacionais. 
“O século XXI está apenas começando 
e há muitas mudanças radicais. 
Nesse contexto, espero que a Bienal 
represente a oportunidade de 
experimentar as várias possibilidades 
de arquitetura e levar em conta sua 
pluralidade de abordagens, cada 
uma delas de uma forma diferente 
de vida”, afirma Sejima. A curadoria 
da representação brasileira, feita por 
Ricardo Ohtake, foi escolhida por meio 
de concurso público realizado pela 
Fundação Bienal de São Paulo.
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Jogos de opostos: 
durante o dia a 
fachada torna a 
luz do sol difusa 

no interior do 
edifício. Durante 

a noite a luz 
artificial se projeta 

para o exterior, 
transformando 

a paisagem, 
tudo graças aos 

painéis de chapa 
perfurada 

Local: Campinas, SP

Início do Projeto: 2009 – Obras a iniciar

Área do Terreno: 28.968 m² 

Área do Projeto: 5.370 m²

Autores: arq. Daniel Corsi, arq. Dani 
Hirano, arq. Reinaldo Nishimura 

Colaboradores: arq. André Biselli Sauaia, 
arq. Laura Paes Barreto Pardo 

Equipe: arq. Andrea Key Abe, arq. 
Jenniffer A. dos Reis, estag. Lidia Neves 
Martello, estag. Amanda Nascimento 
Higuti, estag. Tatiana Hummel 

Consultores
 
Ar Condicionado: 
eng. Raul José de Almeida 

Astronomia: astr. Bruno Sinopoli 

Conforto Ambiental: 
arq. Mônica Marcondes, 
arq. Boris Villen 

Estrutura: eng. Eduardo Knothe 

Fundações: eng. Ilan Gotlieb 

Museografia: mus. Inês Coutinho
 
Orçamento: eng. Ricardo Zulques
 
Maquete: 
Leon Richard Benkler

Museu Exploratório de Ciências da Unicamp 
Primeiro Prêmio – Concurso Público Internacional
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BienalDeVeneza

Fichas técnicas

Aeroporto Internacional 
de Florianópolis 
Terminal Internacional de passageiros 
do aeroporto existente 
Projeto vencedor do concurso público 
nacional organizado pela INFRAERO 
e IAB, 2004

Local: Florianópolis, SC

Área: 27.000 m² 

Autores:
Arq. Mario Biselli
Arq. Guilherme Motta
Arq. Cristiana Rodrigues
Arq. Tais Cristina Silva
Arq. André Biselli Sauaia
Arq. Vitor Paixão
Arq. Daniel Corsi
Arq. Laura Pardo 

Teatro de Natal 

Local: Natal, RN

Início do projeto: 2005

Área do terreno: 22.289 m2

Área construída: 12.412 m2

Arquitetura: Mario Biselli 
e Guilherme Motta (autores);
Daniel Corsi da Silva, Taís Cristina 
da Silva, Renata Calfat, André Sauaia, 
Fernanda Castilho, Victor Paixão e 
Marcela Ernani (colaboradores)

Maquetes eletrônicas: Visualize

Consultoria de paisagismo: Iracy Sguillaro

Consultoria de orçamento: 
Ricardo Zulques

Centro Municipal de Arte 
e Educação dos Pimentas

Local: Guarulhos, SP

Início do projeto: 2008

Início da obra: 2009

Área do terreno: 30.780 m²

Área construída: 16.000 m²

Arquitetura: Biselli e Katchborian 
Arquitetos Associados - Mario Biselli 
e Artur Katchborian (autores); Paulo 
Roberto Barbosa, Luiz Kuller, Cássia 
Moral, Camila Bevilacqua de Toledo, 
Gabriel César e Santos (colaboradores); 
Daniel Corsi, Dani Hirano e Reinaldo 
Nishimura (colaboradores do escritório 
CHN Arquitetos)

Projeto estrutural: Geométrica

Construtora: JZ



18 Construção Metálica

100edições

Quando a ABCEM lançou a primei-

ra edição da revista Construção 

Metálica em 1991, ela era modesta em 

sua apresentação física, tinha apenas dez 

páginas, mas já audaciosa em seu papel 

como veículo de comunicação entre as-

sociados e de divulgação da cultura do 

aço no Brasil. Na época, o então presi-

dente Jean Pierre Lapp abriu seu editorial 

falando das dificuldades para a indústria, 

decorrentes da política econômica do 

governo Collor e propôs uma solução: a 

união dos empresários em busca de for-

talecimento e novas oportunidades por 

meio da ABCEM.

Desde o primeiro número, o principal 

objetivo da revista é informar seus leitores, 

trazendo artigos técnicos, entrevistas, repor-

tagens sobre obras em construção de aço, 

em todo território nacional, informações 

sobre eventos, lançamentos de produtos e 

uma infinidade de outras informações.

Em 20 anos o mundo mudou, a as-

sociação evoluiu e a revista Construção 

Metálica também. Agora ela pode ser 

lida em papel, folheada pela internet ou 

até mesmo nos smartphones que se torna-

ram ferramenta fundamental no cotidia-

no de executivos, arquitetos e engenhei-

ros. Mas seu principal objetivo continua o 

mesmo: ajudar a fortalecer o setor e mos-

trar como as construções de aço ajudam 

a erguer o País.

Fragmentos de história
Quem teve a chance de colecionar 

a revista, sabe que todas as edições tra-

zem as mais variadas informações sobre 

seus associados, servindo de termôme-

tro do setor de construções em aço, das 

Construção Metálica: 100 Edições
Lançada há 20 anos, a revista Construção Metálica ajudou 
a contar boa parte da história do setor em suas páginas

Reportagem

Edição 1

Edição 14Edição 13

Edição 2

Edição 15

Edição 3

Edição 16

Edição 4

Edição 17

Edição 5

Edição 18
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O lançamento do 
sistema construtivo 
em aço Casa COSIPA 
(incorporada à Usiminas 
em 2008), para habitações 
populares, foi um dos 
destaques da edição 55

Edição 6

Edição 19

Edição 7

Edição 20

Edição 8

Edição 21

Edição 9

Edição 22

Edição 10

Edição 23

Edição11

Edição24

Edição 12

Edição 25
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edições

Edição 26

Edição 39Edição 38

Edição 27

Edição 40

Edição 28

Edição 41

Edição 29

Edição 42

Edição 30

Edição 43

obras de pequeno porte até as gigantes 

plataformas de exploração de petróleo. A 

criatividade de arquitetos e engenheiros 

e a eficiência e o desempenho dos pro-

dutos foi sempre valorizada nas páginas 

de Construção Metálica.

Nesta reportagem especial, foram 

destacadas reportagens de algumas das 

últimas 46 edições, já que as 54 primei-

ras já foram tema de um encarte especial 

da edição 55. O leitor vai poder apreciar 

um pouco dessa história em pequenos 

fragmentos, como num túnel do tempo, 

construído em aço, claro!

Previsões certeiras
Na edição 57, a revista destacou as 

obras do Consórcio Imigrantes, formado 

pelas construtoras CR Almeida e Impre-

Relatos do progresso: 
a edição 57 trouxe imagens 
do complexo Imigrantes, 
em São Paulo, em plena 
construção



Edição 31

Edição 44

Edição 32

Edição 45

Edição 33

Edição 46

Edição 34

Edição 47

Edição 35

Edição 48

Edição 36

Edição 49

Edição 37

Edição 50

Reportagem

gilo, que assumiram, junto ao governo 

do Estado de São Paulo, a construção e 

a modernização de toda a infra-estrutura 

da Rodovia dos Imigrantes. A reportagem 

trazia fotos da obra, que tinha como prin-

cípio causar o menor impacto possível ao 

meio ambiente, preocupação de poucos 

setores até então.

Construção Metálica também re-

gistrou momentos importantes da his-

tória da ABCEM: na edição 59, a revista 

celebrava os 30 anos da associação. A 

edição também inaugurava a série temá-

tica da revista, começando por estádios e 

ginásios e, na época, quando nem se fa-

lava em Copa ou Olimpíadas no Brasil, 

já se destacou a importância dessas obras 

na composição da infraestrutura das ca-

pitais brasileiras.

Espaços culturais e 
estádios foi o tema da 

edição nº59 e o assunto 
continua em pauta 

com a Copa 2014 e as 
Olimpíadas em 2016
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Edição 51 Edição 52 Edição 53 Edição 54 Edição 55

Edição 64 Edição 69Edição 65 Edição 66 Edição 67 Edição 68

edições

(ao lado) A construção 
do Centro Britânico, 
em São Paulo: a 
leveza do volume do 
auditório foi dada pela 
estrutura metálica

(abaixo) A Torre Luzeiro 
do Sertão, hoje um dos 

pontos turísticos mais 
visitados do Nordeste

(acima) A Ponte JK, 
em Brasília, reforçou a 

tendência do uso 
de pontes estaiadas 

para ampliar o sistema 
viário das cidades
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Edição 56 Edição 57 Edição 59 Edição 60 Edição 61 Edição 62

Edição 70 Edição 71 Edição 72 Edição 73 Edição 74 Edição 75

Reportagem

Cartões Postais
Foram muitas as obras comentadas 

nas edições da Construção Metálica e 

muitas delas são verdadeiros marcos na 

paisagem urbana. Na edição 60, por exem-

plo, a revista publicou as melhores obras 

em aço do ano, com destaque para a Ponte 

Juscelino Kubistchek, que liga o Lago Sul 

à parte central do Plano Piloto, em Brasí-

lia. Inaugurada em  dezembro de 2002, a 

estrutura da ponte tem um comprimento 

de travessia total de 1200 metros, com três 

arcos inspirados pelo movimento de uma 

pedra quicando sobre o espelho d’água. 

Executada pelo consórcio Via Engenharia 

e Usiminas, a obra se integra ao conceito 

de Brasília, aliando beleza e inovação. 

A revista nº 74 destacou a obra do 

Centro Britânico, em São Paulo. Obra 

executada pela Racional Engenharia, o 

edifício foi criado para abrigar as sedes 

do Conselho Geral Britânico, da Câmara 

do Comércio e da Cultura Inglesa. 

A Torre Luzeiro do Sertão, localiza-

da em Juazeiro do Norte, Ceará, marcou 

as páginas da edição 77. Realizada pela 

Tecnoserv, a torre em 115 metros de al-

tura e se tornou um dos pontos turísticos 

Edição 63

Edição 76
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Edição 81

Edição 94

Edição 77 Edição 78 Edição 79 Edição 80

Edição 89 Edição 90 Edição 91 Edição 92 Edição 93

edições

As esculturas da Vila 
Panamericana: um registro 

de como o aço pode dar 
materialidade e movimento 

às ideias de artistas como 
Nino Ferraz

Sempre por dentro das 
novidades, a revista registrou 
muitos momentos importantes 
dos sócios da ABCEM
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Edição 82 Edição 83 Edição 84 Edição 86 Edição 87

Reportagem

mais visitados do Ceará.

Nem só de obras arquitetônicas foram 

feitas as páginas da edição 81, que trouxe 

imagens das esculturas criadas pelo artista 

Nino Ferraz para os jardins da Vila Pan-

Americana no Rio de Janeiro. As obras 

retratam os atletas e algumas modalidades 

esportivas, como vôlei, basquete, futebol, 

vela, judô, atletismo e natação. Ao todo fo-

ram usadas mais de duas toneladas de aço. 

A maior escultura, intitulada Velas ao Ven-

to, tem 5m de altura e pesa 500 kg. Mesmo 

com o peso, é possível fazer a peça girar 

com apenas um dedo, reforçando uma das 

características do material, a leveza.

Cada passo importante da ABCEM e 

de seus associados também foram registra-

dos em várias edições da “Construção Me-

tálica”: entrevistas com executivos e profis-

sionais do setor na sala VIP, lançamentos 

de produtos e sistemas construtivos, anún-

cios de investimentos, ampliações, par-

cerias e fusões, as coberturas dos Prêmios 

ABCEM, bem como das várias edições do 

CONSTRUMETAL – Congresso Latino-

Americano da Construção Metálica, evento 

realizado pela ABCEM, tornando a revista 

uma das fontes de consulta mais prestigia-

das por leitores de todo o Brasil. Que ve-

nham as próximas 100 edições! 

Edição 95 Edição 96 Edição 97 Edição 98 Edição 99 Edição 100

Edição 88
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ConstruindoComAço

O tempo em que o aço era visto como 

apenas uma alternativa mais rápi-

da aos outros sistemas construtivos está 

cada vez mais distante. As construções 

metálicas contemporâneas se integram à 

paisagem e as estruturas conferem beleza 

e significado aos edifícios. De hangares, 

como o DIGEX, grandes centros comer-

ciais como o Atacado de Presentes Torre, 

a obras pré-fabricadas de pequeno porte 

como a Casa Natura, é possível encontrar 

belas obras em aço em todo o Brasil, cons-

truindo uma nova imagem nas cidades.

Elegância Pré-fabricada
Para tornar a construção das Casas 

Natura mais ágeis e adaptáveis aos di-

versos locais de implantação, o escritório 

Diversidade na paisagem urbana
Obras de diversos portes e diferentes partidos arquitetônicos 
mostram a versatilidade com que as estruturas metálicas vêm 
sendo usadas para transformar a paisagem das cidades brasileiras

FGMF, de São Paulo, em parceria com a 

agência Epigram, criou um partido pré-

fabricado em aço. 

O conceito-chave havia sido de-

senhado para a competição promovida 

pelo LivingSteel, grupo internacional de 

empresas que estimula o uso inovador do 

aço em habitações e construções susten-

táveis, e foi recriada para as necessidades 

da Natura. 

A primeira obra a ser construída com 

o novo conceito, a Casa Natura em Santo 

André faz a precisão e a resistência do aço 

se comunicar com a beleza do paisagismo 

e as características do entorno. O protóti-

po prevê opções de brises  e a integração 

com outros materiais que se relacionem à 

cultura e ao clima de cada cidade onde as 
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A estrutura metálica com  
o fechamento de vidro  
criou leveza e transparência, 
integrando os ambientes 
internos com o paisagismo do 
jardim de acesso ao edifício

Casas Natura serão implantadas.

Os espaços são organizados de for-

ma a poder se adaptar ao tamanho de 

cada terreno, mas sempre com o mesmo 

programa, composto por auditório, área 

de demonstração de produtos, área admi-

nistrativa e convívio, num jogo de cheios 

e vazios. “Vigas metálicas amarram a 

construção e alinham os espaços internos 

e externos da casa. A construção é toda 

modular, pode ser desmontada e remon-

tada em qualquer lugar e o aço torna essa 

adaptabilidade possível”, aponta o arqui-

teto Fernando Forte.

A Casa Natura em Santo André conta 

ainda com o Selo Acqua, primeira certifi-

cação brasileira para construções sustentá-

veis, fornecido pela Fundação Vanzolini.

Casa Natura

Local: Santo André, SP

Ano do Projeto: 2009/2010

Área total: 300m²

Projeto Arquitetura: Epigram+FGMF 
Marcelo Bicudo, Daniel Lifschitz, 
Fernando Forte, Lourenço Gimenes, 
Rodrigo Marcondes Ferraz
Colaboradores: Tatiana Machado, 
Ana Paula Barbosa (coordenação), 
Naya Adam, Juliana Nohara, 
Paola Bianchi (arquitetos), Flavio 
Faggion, Alexandre Martins (estagiários)

Construção: BR Construções

Projeto Estrutural: Opeea Engenharia

Aços: Usiminas


